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SECUNDANDO 
Renovamos o assumpto do ar

tigo do nosso ultimo numero pa
ra accl arar melhor o que, por
ventura , não foi exposto com a 
devida precisão, ou na duvida de 
que houvesse quem d'algum pe
riodo tirasse corollarios remata
damente falsos, ou inferições 
cornpletarnen te erroneas e inj us
tas. 

No pouco, no mal alinhavarlo 
do que esc revemos, procuramos 
sempre expôr con cisamente o 
objectivo que nos demove, com 
a clareza precisa, j á em assurn
·ptos de interesse geral, já em as
sn mptos que interessem unica e 
exclns ivamente a esta terra e. 
quando o havemos fe:to, tem-nos 
der:novido um forte sentimento 
de patriotismo e uma inacnlma
vel sêde de justiça, no desejo 
justificavel de reclamar um rne
llioramento, de applaudir ou cen
surar os actos de collectividades 
ou funccionarios publicos, quan
do vejamos que d'aquellas ou d'
estes surgiu o beneficio ou o ma
leficio para a communldade. 

Foi o que fizemos no Povo 
de domingo ultimo; e o que sem
pre farêmos quando fôr preciso 
,e quando fôr just~. que não dis
cernimos por \lontadede alguem, 
mas por nossa .propria. 

Mas, nada de divagações; 
passemos :ao assumpto. 

.Sem a coáobor.ação de fastos 
de maior vu !to atém dos de mais 
act•uatidade, factos que, em todo 
-caso, podiam com a sua muda 
el~uencia <lizer mais e melhor 

-O.o que nós..,contastamos-não foi 
cerosura o pobre arrasoado--mui 
passageiramente o mau systema 
de proceder da com missão tocai 
do lnstitutG de Soccorros a Nau
Jrngos, no intuito de a chamar
mos a volver um olhar de mise
ri.cordia para O bAl'CO sa,l·ua-vi
das e de attentar, sem demora, 
no seu p-recis.o e in adiavel res
guarào da ao-çãt> do tempo en:~ 
lugar apropriado, que a tal em-

. barcação estão ligados os interes
ses da classe rnaritima e, simul
taneamente, os de todos nos; e 

'Jioje repetimos Q nosso chamo, 
.embora convencidos de que es
tamos prégando no deserto e que 
s.e vão perder no vago as nossas 
palavras, nã-0 porque á frente 
d 'aquella ass,0ciação não esteja 
um funccionario dedicado e in
telligente, que busca prestar os 
melhores serviços e tem posto 
todos os seus esforços, no ainda 
curto periodo da sua gerencia, 
em favor dos bons creditas e do 
levantamento progressivo d'
aquella associação, mas porque, 
na realidade, não tem a seu lado 
quem lhe imite .os serviços e se
,cunde os esforços, antes pelo 
contrario vê que alguns membros 
se alheiam a tudo em que lnter
'ferem, sem a menor preoccupa
ção do cargo ein que investidos 
n'uma associação que, como o 
seu proprio titulo o indica; tanto 
podia ter de prestante e utit. 

Em todas as terras do littoral 
em que formadas commissões 
de Soccorros a: Naufragas, bt1s
cam-se com notavel affinco e ori
,en tação os meios que importa a
daptar para o seu bom e regular 
funccionamento; só aqui reina 
um desmazelo . inaudito, a som
nolencia e tranquillidade pr.opria 
dos indifferentes, como se tudo 
corresse de feição e.à medida dos 
desejos d'aquelles que d'e~sa ag-

Domingo, 13 de Junho de 1897. 

gremiação podem colher os opi- n'esses CAIXÕES, estão sojtJitos ao 
mos fructos. perigo de uma vaga que ontre no 

Houve occasião em que se convez os arrancar até ptila base. ar
cuidou a serio da formação do raslaudo com olles ás vezes vidas pa· 
corpo de tripulantes do barco ra as proíundidades 1!0 mar. 
~alvf!i~,v~das, e pareceu ~ ponto g~ O qne ha de mais e~penho a b?r· 
1eallsa1-se essa. exce.tlente me . do 00 que respeita a limpeza, e o 
dda; ndrns as1·t~x1genuc1easa dtuedsron~~t- ! tra'zer us AMAllELLOs muito luzidios, 

as a po 1 1ca, q e . - . . • .1 d 1 
de, por desventura nossa, impôr e por isso-a b1taeola, roua e eme 
a sua acção perniciosa, obston a e dobrad1ç~s das portas da carnara, 
que esse passo se desse, com? e outros luxos de me.tal, reínlgem 
decerto a maioria elos nossos lei- scintilaolemente aos raios do sol; se 
tore<i não desconhecem. passarmos porém. ao chamado RAN-

Ora era a estas e outrns me- CH•J a0ndu se amontôa a marinlH
didas _de re~onh eciclo at.cance gA~, ao F .. GAo, lambem prototypo 
que nos qnerrnrnos. ver ligadas do aceio, só com repugnarrcia po
urna devotada energta e uns bem deremos filar esle aauseabundo con· 
emprl:'gados esfor<;o~, pondo de 
remissa outras qtrn, peto seu as
pr:icto secundaria, se nos apre· 
sentam extrnordinarias, como a 
creação de um ordenado ao en
carregado da guarda dos obj~
ctos de palatnenta d'aquelle bar
co, o que não pouca despesa 
carrêa para a commissào, e que 
nós afferimos de um perfeito con
trasenso ou de um errn imper
doavel, na actualidade. 

Deriva d'ahi, por fatal conse
quencia, que a commissão não 
poderá satisfazer a outras despe
zas, deixará mesmo de levar á 
pratica medidas de inadiavel exe
'3Ução, pois não é das mais inve
javeis a receifa que arrecada, re
sultando assim perfeita e com
pleta disparidade no capitulo das 
despezas obrigatorias ou even
tuaes, por falta dos necessarios 
recursos. Mas, não nos alongue
mos mais n'estas ligeiras conclu
sões; levemos ainda mais uma 
vez a nossa crença ao ponto de 
confiarmos em ~_ que, de futuro, 

lraste ... 
Em todos os navio~. <le manhã 

cedo se faz a BALDEAÇÃO, que consis· 
te na lavagem do convez e amnrada 
2 baldes d'agua e vassoura; com res· 
peito ao RANCHO rárissimas vezes se 
gasta agua com elle; o mesmo aspe
cto oojento e repognante sempre. 

A maior parle dos capitães de aa· 
vios, por um dtislumbrameo10 de au
cloriclade estulta, jámais se digna 
i:ispeccionar, como deve, esses an
tros aonde os seus subordinados 
passam os cruciantes dias de l11ngas 
viagens, sem as comcnodidarles, sem 
os confortos que ettes, llAJAH3 peque
nos, encont1 am nas camaras em que 
passam a mlior parte do tempo. ro
deados d.e tu<lo o 'lºª pode minorar 
essas horas melancholtcas do mar, 
mais ou menos sempre eiv,ados de 
uma nostalgia atrophiante, que en· 
veneoa o mareaule. 

Estoern. 

tudo isto mudarà da feição que OUTROS TEMPOS ... ora nos apresenta, e que a maio-
ria dos membros da commissão 
local do ln&tituto aband<>nará a 
sua renitente e prolongada hy
bernação, para, movida da me
lhor vontade, vir secundar os es
forços louvaveis da presidencia, 
e para melhor e de mais bom 
grado lhe podermos fazer a justi
ça recta e imparcial aos seus 
actos. 

VIDA. lllA.RITilllA. 
III 

Hygíene a bordo 

O mesmo defeilo de iastaltação 
da mariahagem que notamos aos na· 
vio' de pequena lotação, vão·se eo
coalrar ·nos navios de longo curso, 
sendo o caso 11Jais para censurar 
porque, ordinariamente, esses bar
cos, são propriedade de armadores 
mais endinheirados, com recursos 
para modifical ·os em harmonia com 
as necessidades dos lripulantes. 

Uma das principaes exigeacias de 
alguns armadores, é, que os navios 
CARREGUEM MUITO, qne íaçam O me
üOI' dispendiG no espaço com os RAN
CHOS e com as GAMARAS, a não serem 
estas destinadas a passageiros. 

O chamado porão LAVADO é um · 
dos meios postos em priltica para con· 
seguir o fim qne desejam. Sem um . 
só espaço occopado por installações, 
dá togar a ·maior espaço para carga, 
passaodo ·o alojamento da officiaes e 
marinheiros para cima do convez. 

Cornqoanto, assim, seiam mais 
hygieoic4ls por serem lavados pelo ar 
puro do mar, sem o perigo das ema· 
nações delelerias da carga, apresea
tam ao entanto menos segurança á 
vida dos tripulantes que, mettidos 

(da carteira de Gavroche) 

Quando eu subia a escada tape
tada do solar dos Farias, hoje,devido 
ao bom gosto do seu nuvo senhor, 
um fidalgo de sanaue d'oirc, tornado 
um verdadeiro palacete de bric
á· brac, e n'esta noite aberto à curio· 
sidade indígena para um baile em 
fórma-o Jaca descia-a afadigado no 
no seu fraque oo vêr a Deus, nos 
seus sapatos de verniz, escandalosos 
em tamanho e aos pesponlo11 muito 
brancos. O Juca é o 1oroador1 de 
salas em bailes commemorativo-fa. 
mitiares, armador officiai da Assem
bleia e do theatro em recitas de gá
la que se dão de século em século. 
Ioterceptou·me de logo a passagem, 
muilo mesureiro, muito ridente:
Que fosse eu vêr o salão; um bijú! 
Havia logo ali ã entrada uma mu
lher nua sustentando .um candieiro: 
-era· a Prim<1vera com as suas noi· 
les de luar; fronteiro uma capa à hes· 
panhola, aquetta capa rica que o do
no da casa trouxera de Sevilha quan
do t~ foi à Semana Santa e o guar
da chuva comprado em Paris, quan
do foi á recepção do Czar:-era o 
inverno. As · tamaaquinhas calitaa da 
menin.a representavam-o povo; o 
roquêLe novo do sachristão da Ma· 
lriz-o clero, e o chapeo armado do 
visconde-a nobreza. Depois uma ca
beça de veado de louça das Caldas 
representava-a caça; a fisga hon
rada do arraes Forluna-a pesca; 
uma espiga de quasi dois palmos na 
competeale caona com folhas a tu· 
do-a abuadancia; e alugara o ho
mem dos sete iastrumeatos parà 
fingir a muzica ao vivo. Finalmente, 

havia lambem um chifre respe·i'iavel 
emµresladn pelo carniceiro-a si
gnificar a firmeza de caracter do nnA· 
ZILEL.110, e um cacho de bananas che· 
ga1las ilo Porto n'aqnP.tle dia, lam· 
bem para agradar a sua · excetlencia, 
como recordação n1 LÁ onde arlquiri· 
ra monetariamente o bello renome. 
Mas qne fosse eu vêr o efTeilarrão de 
ludo isto por entre a folhagem ver· 
fie da hera e da japoneira nas pare· 
des do salão. Um biju, acresctiulava 
co nsr.ienciosn .... 

E cu snbinrlo dnas esca_<hs á 
força, para atalhar esta verborrhea 
desaiptiva-ainda perguntei, mais 

· para 11ãn ficar por rnnrlo: 
-E a muzica que tal, ó Jnca? 
-B1ilta, ounca vislal se fui eu 

qne a arranjei! é ..... um SEXTETO 
de qnatro. 

XI-1896. 
Luiz Vianna. 

FUNDOS D'AGUARELLA 

I 

E8TRELLA.8 
Estrellasl são lagrímas d'amanl!l 

qne subiram para o céo, envoltas na 
misericordia dolorida de um doce 
olhar consolador! e quando brilham 
na profunda noite brilham inleasas 
maguas. 

Eslrellas! são illosões d'oiro dos 
primeiros anoos, vago mysterio de 
um sonho que se faz, ellas sorriem 
no meio do seu cortejo com alguma 
coisa de predestinado, ~pontando ca· 
minhos poeira dos de rosas. 

Eilrellasl almas de noivas que 
morreram e vigiam na solidão c~lma 
das noites os soluços dos amantes 
que deixaram, e oo tucto do céo 
buscam brilhar ainda e mais e mais 
faiscarem, atlrahindo--0s a si. 

II 
NUVEN8 

Brancas, no levante, vem as nu
vens; é o sol que nasce rulito. entre 
readas; e da espurua que o cerca, 
um cottar-espucna de nuvens!= 
emerge etle, doirando a terra, doi
rando o ar! 

Alegre é a manhã, uma attétoia 
sóbe para o sol1 bossaaas Rrilam na 
terra os que trabalham. o· nuvem 
do nascente, faxa branca da viagem, 
és lu que embalas o nascer do sol e 
o trazes, conchegado, ao bico dos 
teus seios! E quando ã noite o deitas, 
nuvem côr de laranja e oiro, semeias 
pelo céo a puatha tenue dos teus 
raios irisados! 

Geme rancôr a nuvem da Iam· 
pestade que abraça o raio e o pre
cipila na terra. E quando rólas, n'um 
turbilhão fremenle d'odio, todas as 
almas te lemem nuvem negra da 
tempestade e te imploram! 

E sabe Deus qoanlo és idiada 
negra ouvem! 

III 
R08A.8 

Fadas viageiras, folgazãs, como 
artistas em TOURNéE,:--no tempo d'· 
alias, sabem?-andavam om dia, sob 
o claro sol . em correrias aladas pe
los campos. 

E vae, foram dar a um bosque
ob, o ameno bosque, o perfumado 
bosque, o dslic_ioso be>squel-e sen· 
taram-se. 

E vae cada qual de puxar a sua 
histeria. Picara historia a da primei· 

ra, que eu calarei, um saborsioht 
acre, apetitoso. para íaunos. E a se
gunrla de lhe ripostar, n'uma toada 
doce. com a chymera cerulea dos 
seus sonhos,-brancos e lindos so· 
nhos! Despeitaria, outra rangeu os 
deulM n'uma ironia amarga e ficou
se a um canto, triturada de furia. 

E vae ... 
que passon por 'li um cavallei

ro-de talisman claro-e tramfor· 
mou a primt>ira em Rosa cl'Alexan
dria, de om escarlate pnrpura; e a 
se~nn ia a foz brant:a como seus so
uhü:>; e a outra amaretla como a sua 
ironia-a sensualidade, a caoi!ura. 

• 1 o crome , ..• 
H··SB1 

Domingos Gttima1'ães. 

~. Palo d'Aotas, 9 de junho 
de •so,. 

Acabo de ler um vofnme de ver
sos, com o titulo-• Amores-Perfei· 
tos1.-do Snr. Atvaro Pinheiro. 

Agradeço ao illustre auctor do 
livro, a gentileza do envio. 

-Realisar-se-ha no dia 4 de 
Julho. a'esla fregue1ia, a íestividade 
de Nossa Senhora das Victorias. 

-Ha dias andava uma pobre 
mulher, de 60 annos de edade, do 
lugar de Guitheta, a apanhar fagulha 
n'uma bouça estranha, appareceu o 
dono-um broto perigoso,-que des• 
carregou ~om o olho d'uma sachola 
uma forte p1ocada na caheça da 
•tilhinha, prostra ado-a no chão, com 
um gratissimo ferimento. 

Tambem no pennltimo domingo, 
dois vadios, sem profissão conheci· 
da, um muito aleijado das pernas, 
aggrediram traiçoeiramentti o car
reteiro Neiva, rapaz;trabalhador, f ra
durandC'-lhe a cabeça. 

Recommendamos parlicnla.rmen
te, ao merelerissimo agente do M. P. 
a q1Jem estes faclos foram entregues, 
os selvagens auctores d'eslas proe
zas. 

-Os guardas fiscaes _do posto 
do rio N&ha, prenderam e multa
ram o fogueteiro 1Croz, d'esta fre· 
guezia, que junlameote com outros 
iodividuos, que íogiram, enlretinham
se, pela t hora da noite, a lançar bom
bas de dynamile ao rio. 

Qne lhes sirva de lição. 
-Por hoje limito-me a pergun

tar: Nao haverá n'esta terra de Nos
so Senhor, uma authoridade que 
ponha cobro ao desaforo de se caçar 
n'estes tempos defezos e ºde man
dar abater os animalejos caoiaos 
que appareçam na •ia publica, sem 
açamo? · 

Voltaremos forte e rijo a este 
assumpto. 

Meira da Rocha. 

Varia historia 
No principio do seculo actaal 

ainda os habitantes de Villa Garcia, 
ao Minho, trajavam do sajuinte mo
do: Os homens vestiam calção, cole
te, casaco e barrete, tudo de burel; 
as mulheres por seu toruo cortavam 
das teias do mesmo burel vara e meia 
de panno, que eoroscnam na ciotu .. 
ra, prendendo-o apeoas com um bo· 
tão do meimo pano ou de sola no 
cimo da abertura-e assim caminha
vam por toda a parte! ... 
Tambem por aquelle tempo nlio havia, . 
para carroa, estrada alguma, NEM 
uo1 NEM MÁ. Todos os carretos eram. 
como nos sertões d' Africa, feitos ás 
costas dos habitantes!! 



o POVO ESPnZRNDENSm 

«O Mell'O» Vinda Sceua cudosa. . . lllulheP á de onmero. , 
sorte! Se os córvos gritam de manhã. 

Se as rôlas :irrulham lentamente. 

LETTRAS: -Bibliographia. 
NOTAS. Finou-se ante-hontem este hon

rado velho, muito trabalhador, ver- n eg ressaram de Lishoa. onde se 
<ladeiro typo popular con hecido por eoco11travam ha ternpn, o nosso esti• 
esta alcunha. mavel co11 tH rr~n €0 e am igo sr. dr. N~ povoaç~o d~ R~bron , Wiscou- Se os mos~uitos se reunem ao 

sin', Estados-Unidos da Am erica, 1 pôr d'o- sol e form am columnas turbi-
exi sle um rap az hastanle sympa.thi- lhooaoles. · 

o que fazem as m1~lheres 

Por causa d'nma mulher de Thc· 
bas guerrearam-se 10 annos _ tbeba
nos e phoconses. 

Justiniano dos Santos,-~ssim se José Gonç~lves Ferreira Villas Boas 
h e sua ex. m• esposa. 

co, de porte irrep reheo sivel e com . . ~ 
e amava-viveu sempre na iodigeo- A ·' li t 
eia. presentamos aos · 1 m r~s re-

a~nltada for tuna, rua~ . s.obre tudo ae.ft•'-.P.ª1·a s~ oJ)ter a 
d uma PUBEZA e pnd11:1c1a , que 30 fft•meza do marido 

Foi Helena a causa ~a guerra de 
Troia. 

Sempre pobre mas lambem sem- ' cem-chegados_ os nossos cumpr1men-
pre honrado. ' los de boas-v11~das. 

mais peqneno gracejo não tarda eir. 
córar. Reuni cem mil libras és terlinas 

David, por amores de Bersebé, 
vio retalhado o seu imperio. e suc
cumbiu às iras de seu filho S:-ilomão. 

D11sde que recolheu á cama, cao- -------
çado ao peso dos annos e 1.l'oma la- Nova eleição A muitos rogos de varios arni- Co5n qu atro.mil diarios p'ra d es ~ezas; 

gos e conhecidos en trou para socio $eis trens~ cavallos dez, orças mgle
d'um clob mixto, como ha muitos zas 

Holophernes foi degolado por Ju
dith. 

buta coustanle, não mais d'ella sa· Para escolher o deputado que da 

e nos Estados-Uoidos, onde se reu- Das raças as ma.is puras e mais finas . 
nem homens e senhora s que pas- · . · . . 
sam as noites em jogos recreativ os Jnntaw rnda dnzenL3s bailarinas 
ou :1ales tras AMF NAS. I-I esp~i;ih~ las,. e .t~rca s, .e fraocez~ s; 

Amon foi a$sasioàdo n'um ban· 
quete por Tamar. 

Por cansa de Lucrecia acabaram 
os reis em Roma. 

hiu senão em maca para o hospital, ve representar o circulo de Braga no 
d'este para umas tbermas e, hontem, parlamento, em virt11de da anoolla
lornado cadaver, para o seu coval ção votada pela maioria da commis
argilnso, que os myrtos e os goivos são de verificação de poderes ao acLo 
hão-de enllorar. . . eleitoral efTectuado em 2 lle maio, 

Uma noite em que nove socIAs l~~ . roieta e do. mo~le, !rinLa r m~zas, 
das mais eodi<ibradas e BREJElllAS se C!fcos, touros,. cafes, caes e Javrnas. 

Virginia fez terminar o dominio 
dos decemviros. 

Paz á alma do pobre septuage- vae novamente haver eleição em bre-
nario. v11s dias. 

encontraram re un idas em urna sala, 
Tudo isto-r:oin sal, alho e pimen-

ta,
'Merg11llJ'àe em cem pipa.s de licor .. ·. 
E'mésiÔha Let·eis, op lima e ben ta! 

com o j ov~n CASTO E PURO, que com 
ellas coover!i'ava descuidadamente, 
pergnolaram-lhe 'com toda a liberda
de que caraclerisa a' mulher de SAN

GUE na GUELl\A, que [hos dissesse 
qoaes as can s ~s que 0 d~moviarn Dae d'el\a ao esposo sempre sem te-

• do casamento. · mor 1 
O interrogado, corno não encon- E quando elle contar os seus oitenta 

tra ss11 outra sah ida, que nada de im- Vereis como e ~ ó vosso o seu amor! 
portao cia o obrigava a querer mal 20 

matr imonio e a permanecer sem 
con panheira. ' 

necelta pa1·a ~e obter a 
firmeza da mulher 

TomJe dozeritus contos bem coutados, 
Em taç~ d'oiro srjam denetidos: 
Juotae-lhes trns mil libras de 'esti

dos 
Com quatro mil tl 'enfeiles e toucados 

Leodicea por cinmAs assassina 
Aotiocbo, rei .da Syria . . 

Cecília envenenou seu marido An
tonino. 

Fredegoode matou o rei Chilpe-
rico. . 

Ciumes • de mulher dão fim ao 
imperio das godos. 

Aooibal, o iovencivel, foi subjo· 
gado pelas mulheres. 

fürcoles, o vencedor de hydras 
e leões, fir.ou aos pés de Omphale, 
rainha de Lydia. 
· Achilles. o hMoe da Illada, ves
Lia·se de mulher, so para estar com 
outras ao soalheiro. 

Sardanapalo, o devasso de Ba
bylooia, substituiu a çorõa por uma 
roca. 

Talv ez fo rçado por um pequeno 
ra~go de ga lanteria, avançou a dizer 
que es tava promplo a. casa r com uma 
das nove formosas rnnlheres que se 
achavam presentes, e que, por mai1 ·
ria de votos das soas amigas fosse 
des ign ada. 

_ , Oh! ... diabo que tal disseste?! 
Tomae cancellas dez, cem cadeados, Semeão, o valenle, ajoelhou pe-
se.is du,zias_de ferrolhos, não fundi- ranle Dália. 

Desde 1 '!,ego todos foram unaoi
, m~~ e~ acceilar a proposta que re al

mente er,a de Ali.TO LÁ ClJ M ELLA) ,. , . .. 

,, . . dus, A ped i1lo de Herodias foi dego-
Tres ' mimos, '- qha"tro arrufos (bem lado ~· Joã? Baptista. 

Para darem p_rincipio á scena, 
collocaram o chapeu do arr ependido 
proponente sobre uma meza e 'reti-

fin gidos) . Nmo foi :norto por ordem de Se-
Com cem litros d'essencia de cuida· miramis. dos. .,..-__ ,.. ___ _ 

rando-se cada uma pa,ra si~iÓ dilTe- A 1

1 me d:: r 8! -ao .haJ· ~ fenura. , d . f - d O ,U , ID U ,_ , 
r_ente, proce ~ ra?1 a coo ecçao ª Ma,s caut~ lla, qq0, o ar tudo derranca 

' 11stlha~,dfigoraqdp n ell~ o nome da:, ~ si ' V "'Oba: elle d" fresta ou fechadura!.. 
co 1 · a. . " ' · ,.. , 

1 ~ ! ' 1 l ' . 1 ' t 
S~guid a rnente foi dob·rada a li,sta Oae d'isto d'hora a hora, a iJóse ê 

~ deitada na orná l<'EITA ~ 1~RESS A. ' · , • franca· 
, , Foi eot~o deliberado en tre ell,as. E .s,~ ~~ Lo~;~~~ f~ oota esta tintor3, ' 

As quatro amigas 
A agua, o fogo. o vento e a hon

ra tinham sido- sempre amigos e 
quando um dia se tiveram de sepa· 
rar, grande tristeza os acommelleu. 
A po~sibilidade de. se tprna.rem a v~~· 
era o Jeoitivo qne podia tornar mais 
suave a amargura da separação. 

G:A. Moda d 'Hoje» 
Subordinado a esta ep·igraphe 

ha-de vir a lume, brevemente, no 
Porto, um excellente qniozeoario de 
morlas e bordados que occupar-se-ha 
em aonuociar todas as"innovações da 
Moda e publicará-corno os seus 
congeneres estrangeiros-magnificos 
fignrinos de e loi ettes, 11 la íllO para 
senhoras corno para cr e ~nças, m1JI· 
des corta1los e, uma vez por mez, 
uma paiiina de musica dos melhores 
compositores. 

Euvi:-se um prosp€clo-speci
men a qnem o requisitar á Moda d'
Hnje, passeio de S. Lazaro, 28 e 29 
-Porto. 

O custo da assignatura fi. para o 
paiz e ilh3s, de 300, 600 e '1:2ú0. 
por lres mezes, seis e um anno, res
peclitamente. 

Epreja matriz 
Tem-se [Jrocedido ultimamente 

n'este templo, que ha mezes soffreu 
varios reparos, a mais alguns me
lhoramentos interiores, como a col
locação de um sanefão no arco cru
zeiro e saneías e gradis oas !restas. 

Todo isto aformosea e torna ma~ 
goifico aquelle templo, e se deve ao 
am{)r patriotico e ao muito civismo 
dos nossos conLerraoeos. 

q?e o escolh~do par~ fazer o fl~cruti- E' .mevhêl-a 6 a mim.lo com uma tran· 
n10 fosse o Lao , deseja do e futuro es- ; , · - · cal 

O vellto, tendo pensado n'isLo . Fabrlea a -vapor 
disse aos seus compa oh mos: DeYido á i oiciaLiva dos nossos poso. · '' '"- ' 

· ' ~ ,Assim acon teceu: 
Ao mellPr as mãos na urna im· Revista Republlcana 

proy isada estava p ~ llido e titubiava. Publicon-se o n.º !~ d'esta magoi-
mas á medida, p 1 H ~m. q9e ia le n,do fica rev ista de!propagaoda republica· 
us nomes, a soa face radiava recu · na ; dil-igida' pelo sr. Carlos Ca\lixlo, 
perilndo 3 \Ôr nd!Ural e .a sua Voz sendo O- pre'senle numero ilJostrado 
ia·se -lhe . lornando firme'. po\~ Cfl,Cla côm o retrato do Lenenle Coelho a
uwa das pr.t'lendentes liuha v,otado compaohado de nm ' ~rtigo biogra-
uo seu nome! phico de João Chagas. 

, Onde chega Ó egoismo d'uma mu- O sommario é· o seguinte: 
lher!: .. .«As ordens reli giosas•, por Car· 

1 los Calli1lo; «0 Preço das Guerras; 
:1 Ba1·omet~o para todos Os -p[leteodidos obstaculos,». por Ja-

No LIVRO n~ NATU .Ul~ZA cioth-o Nones; cA criminalidade po· 
Nunca as indicações do barome· · litic~, • •por. Luiz P.roal; uO Comicio; 

tro foram mais intaressa ntes duque Mov1~.en to R ep ubl1c~no; A ~ulher e 
u'este periodo méteorologico, 'em a . polillc~·· po~ . Am a; . ·~ivr~- e.xa
pleno movimento. Mas: até · agora, · 1me; Reg1~1o C1v.il; Ew hqu~daç~o, Q 
uem ,'sempre se ' tinba â mão um ba· Par.lamento; A .ordem dos 1esu.1t~s; • 
romefro. · · • Pe lo estrangeiro -:- .« R1;pobhca.oo.s 

Não temos baromerro? Mas te· hespaahoes; .Sebast1ao1stas braz1le1-
mos a natureza, e a natureza é · om ros, » ·por Aog-osto Jo sé Vieira.; •Li
baron'letro magnifico; a qu~stão é sa- vros e j o~na'es; Aos . noss~s a~s1gnan
bermos olilís'rll'mo·nos d'elle. A pre- · tes; .Remt.a Repobhcaoa, ~rinde aos 
diçã1Ó dó' tetÚpo• 'potlemds uós' Lei-a nossos ass1gnanLes; EK-peclieote. , . 

-Qnando v.irdes as espigas mo-
verem-se como ondas serenas ou amigos snrs. Ernesto Emilio de Fa-

ria .e Lourenço da Costa Leilão, 
qoando ouvirdes bramir ª tempes· dois cooterraoeos muito activos e 
tade, podeis dizer:-Eis 0 vento que empreheodedores, vae Espozende 
se approxima. possuir mui brevemente uma fabri-

-Os juncos e a aveoca dar-vos-
hão um indicio certo da minha pre· ca de l1J oagem e serragem. para o 

que já . fizeram acquisição das res-
seoça, disse a agua. · 1 · · h 

-Assim como 0 fumo ligeiro · pecl1vas mac 1mll, mo10 os, serras e 
demais apparelhos concernentes. 

vos prevenii à da minha, acrescentou O ed1ficio · ficará si lua do na rua 
o fogo. . E. Navarro, e a fabrica deve entrar 

A honra ficou ' triste 6 pensativa. em laboração no mez de Setembro 
-E tu.perguntaram os seus ami· 

gos; que indicâção nos dás para nos 
assegurarmos da tua presença? 

A honr:i, meneando a cabeça, 
respondeu: 

-Aquelle que uma vez me per
der não tornará a encontrar-me. 

A · Cosloha das Famlllas 
. Foi po.~to à vend1'. mais um fàscicu

lo d'esta útil publicação, que constiloe 
os n.o• 21 e 22, editad<! pela casa t:Bo
reaux de la Pressel> de Lisboa, com to-
da a regularidade. · 
111 • 

proximG. 
Limitamo'·nos ?nje a registar o 

facto, reservando· nos para, em o. 0 

dos sbbseqnentes. apreciar a·s Yan
tagens de um Lal ramo de industria 
entre nós. 

E não desanimem. 

Companhia •le Seguros «Fra
te1·nldade» 

na s plantas , llôres , iosectos ~ · a'ves. , ~Pr eço da assigoatura-.:L...Lis; 
• 

1 ·e· · · d' 5 · 100 · · ' ' Vae ser · n'ornea.·d,o' coad1'uctor do Assim choverá· uoa , serie · 0 · ou meros, 1 eis; 
' · . . · 10 bume'ros', '200 réis.-Províncias, 'vene~ando' A'ntistité d'esLa diocese, o 

Com sede em Braga, acaba de 
fundar-se nma nova empresa de se· 
gnros com aqaella denominação, de 
que é dtrector o sr . . José Angoslo 
Corrêa e seu agente, n'esta eilla, o 
nosso amigo e bem conceituado phar· 
maceotico sr. José Caodido da Silva 
Ramalho, estabelecido á ma Direita. 

Se a s~rralba da S1bena conser- ·se rie de 1D oumeros, 300 réis; de arcebispo de Mylileoe. 
va a sua flor aberta durante a 001- 20, 500 réis.-Bràzil, serie de 20 · ' ' 
te. 'uomeros, 2í$000 réis.-Africa, serie Como de costúiiie rios annos ao-

~e as a~elh as se affastam pouc~ de 20 numeros, ·soo réis. leriores, houve honLem à noite os 
do seu ·cortiço. . . . · Os pedidos •de a~sigoatoras de· tradicionaes ranchos de tricanas e 

Se a baste do tr.evo se endrret- vem ser feitos por carL:i ou bilhete marujos dançando e cantando junto 

Hecommendamos a .-Fraternid?.· 
de• aos nossos leilores como 11ma 
das Companhids qne mais e melho
res vautaileos o!Ierece. 

ld. postal, ao gerente e!\ ugusto Rato,•' das fogoeiras varias modinhas popu· 
Se as andorinhas voam rapid'a- ro a da~ Terras: do Moute, V F R, lares, ao som d.as violu e. das cas- Em F'ão e Marinhas festeja.se o 

mente rasando o solo. 2 º-•~isboa•. tanholas,em honra do adorado Thau· popular Santo Antonio. 
Se ·os ca rneiros e as cabras sal- · · · maturgo portugoez. 

· tam e llr igain . Em alguns estabelecim'entos de 8. João 
Se os vermes d'a terra saheo> . mercearia tambem appareceram hoo- Limitam -se este anno a uma solemoi-

' com abundaociâ. · · · : s h'" 0 16 · ummario a 1u o n. • CUJO 5 tem os cosLomados N1cnos, adorna- dade religiosa na soa capella erecLa 
Se os gaoços voatn1 de uín para · seu · te · · d fl · h e o .~u .. 1,n,,, : . , ,, . dos de varie ia as ores e panam o.s ao norte d'tisla villa, a qual corista· 

outro lado -e mergulham na aga'a. ' 1 d 1 
S ' 

PHQBLE. MAS:-Pa~~ os nossos ·.vermelhos, e. repelos e uzes, qo. e1- rá de mis!la solemue, sermão e pro-
e os põrdaes se abalem na legisladores. mando·se em algumas ruas mu11os cissão, as restas em boora do SaoLo 1 

poeira. , .)··,, .i 
1

• , , .• ; : A. U'M CRENTE:-Tréplica.- fogos de bengala e foguetiis. · _Precursor, que com tanto ruido e 
* · 

1 
'· Coosi.d~pções velhas. .. . 1 , No largo da · ~greja realisou-se brilho se realisaram durante alguns 

· Póde-se ''. ~ ·onlar: 1 '4hm',tl~.mpo 1Hpinf 1 wÇO.l~A~ }~OS~~~.= -;-.P~lit.~ca.- u,m pequ.e.áo arraial, onde Locou a annos. 
Se os morcegos volteam em ~rau· Finanças.-Opm1ão PubJ;ca. banda do sr. Manoel da Costa. ---------

E' fóra de toda a duvida qae o 
candidato goveroameoLal, o sr. dr, 
Antonio Cabral, será reeleito por 
aqoelle circulo. 

E' candidato apresentaJo pela 
opposição o sr. visconde d a Torre. 
~ 

Popular: 

Se os beijinhos espiipssew 
Como espiga o alecrim, 
Tinham mmtas raparigas 
A cara como um j ardirn. 

st. º Antonio 
Reali sa -se hoje na e gr ej~ Matriz 

uma 111 ilhante fesLividdde em honra 
doThaumaturgo lusitano St. 0 Antonio. 

De manhã haverá missa canlada 
a iostrumeutal e vozes. exposição do 
S. Sacramento e TE- D..:uM. 

Dii tarde sermão e procias'ão oo· 
de se hão·de encorporar varias ir· 
mandadas e anjinhos. 

E' orador n'esta solemoidade o 
rev.º parocho d'esta villa, e juiz o 
sr. Damião José Salgado. 

A musica é a do sor. Manoel da 
Costa. 
~ 

Doente 
Encontra-se doente o snr. 

José Pedrosa Rodrigoes, zeloso e 
acLito escrevente do cartorio do la· 
bellião Vilella, d'esLa villa. 

Appetecemos·lhe melhoras. 

Esteve pouco aoim~do o arraial 
que se elTectuou domingo ultimo em 
Goios. 

A coocorrencia de forasleiros foi 
diminuta. 

Verdades eomo punhos! 
Fazendo a resenha da orientação 

financeira e polil.ic• da ominosa ge
rencia do governo traosacto, que Lão 
fonl!lstos resultados produziu para o 
paiz, escrevA o nosso illuslrado col· 
lega o •Tempo•, entre outras cojsas, 
o segoint.i: 

e Mal se redoziram os encargos da 
dividà externa começon uma folia 
sem precedentes na administração 
publica do paiz. 

Eram as conesias na Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro; eram 
as dotações principescas na Juntà 
do Credito Publico; eram os 5:400 
contos para os salamanqueiros; eram 
os 7:500 contos para Hersenl; eram 
as legiões de fuoccionarios para o 
sêllo; eram as companhias de empre· 
gados para a emigração; eram as ce
lebres manobras militares para obri· 
gar os officiaes a reformar-se; eram 
os limites de idade; e eram outros 
tantos esbanjamenlos que impossi•el 
f6ra enumerar. 

As despezas subiram de 44:000 
contos para 56:000 contos! 

A divida flactuante seguiu de 
t8:000 contos para 33:000 contos! 

A circulação fidociaria elevava-se 
de 48:000 a, proximamente, 60:000 
coo Los! 

Finalmenle, a pelle do contri· 
buinLe era estendida e batida para 
se lhe tirarem mais t 2:000 contos! 

A situacão politica acompanhava, 
sem hesitação, os delírios da situação 
financeira! 

Para manter sem embaraços tão 
ruinosos processos de administração 
(azia-se tudo! 



Ó POVO ESPOZENDEN5'E 

FN havam-se as côrt11s! 
Dissolviam-se ~s corporações po

pu la r es~ 
Smpendia-se a Coosli tnição pa ra 

suspender a vida polilica do paii.! 
Aogmeulava m-se ale as ~nardas 

de ~eg 11ra oça ! 

Egreja, freguezia de Villa tanha no lugar d'Aldeia, tas-feiras e sabba•Jos de 
Chã, terra Javradia, com a- freguezia de Villa Chã, con-. cada semana ou nos se

- 0 gua de rega e lima,. que con· fronta do norte com o rego guintes, quando aquelles P.REVENCAQ -" fronta do norte e nascen- d'agua, nascente com a viu- s~jam feriados ou sanlifi-
'-' te com terra do casal: sul va de Antonio Gonçalves cndos. no Tribunal Jndi-

da de. 

E' claro que nenhum povo, por 
mais recursos que tivesse, poderia 
resistir a Ioda essa avalanche de 
esbanjamentos,. 

• Alexandre Antonio Fran- com a viuva de Antonio Marrucho,sul com herdeiros cial sito na Praça Conde 
Alves da Silva e poente de José Cesar de Faria Vi- de C<1stro. 

cisco Gaiollas, da fregue- com o rego d'agua. vas e poente éom terras do EspozemJe, 26 de Maio 
zia de Palmeira, faz pu- -Um terreno de mat-. casal. de 1897. 

Venlades amarissimas ! 
.Mas de quem foi a culpa? 

blico que tendo de proce- to com pinheiros e paul Um leira de terra la- O escrivão, 
der criminalmente contra junto ao campo do Prado vradia e malto denomina- Delfino de Miranda Sam
J osé Lopes de Carvalho de_ S. Givas, no logar d'A_l- da da Bouça da Brauca, ~o paio. 

Do paiz e só do paiz • • • que 
durante quatro annos tolerou tão ne
fasto governo! 

Os povos teem os governos que 
lnerecem! ••• 

e mulher d' esta villa, pela deia,_ da me_sma freguezia luga1~ do Ch_?uzo, freguez1a Vi-O Juiz municipal, 
' . . . de V1lla Cha; confronta do de V11la Cha; confronta do Simões. 

responsabilidade. de 0bJe- norte, nascente e sul com norte e nascente com Ma-
Knelpp Acaba de apparecer: 

NOVIDADE LITTERARIA O celebre abbade e notavel cul
tor da hyc'lrot~e rapia, que havia me· 
lhorado coositleravelmeote da sua 
enfermidade. tornou novamente a 
peiorar; sendo, á d~ ta das ultimas 
noticias, grave o sen estado. 

c!os de ouro na imp?rta~- terras do casal, e poente ria de Sá Bernar<lina, sul 
eia de tresentos mil reis com caminho. com Antonio Barbosa Bal
que depositou em mão d' el- O fóro de 33, 1 630 mi- thazar, e poente com cami-
les á garantia de 155iooo Iilitros de trigo que annual- nho. . AMORES-PERFEITOS 
reis e mais 45~000 reis mente p~ga ao casal M~- -. Uma leira de terr:a 
para juros que se vence- noel Jose. Gonçalves, ho.1e lavrad1a com um ca~ece1-

- ·- - - ----·-
'.l'empo defeso 

. Niugut 111 1~11ora , decerlo, qoe 
estamos cm pl eno tempo defeso da 
caça. 

p., js pe~ soa em qnem se pode 
confiar, di z nos que e111 algum ~ 1; fr1-
guezi as d'este concelh·1 ha quem te· 
nha cncontrarlo indivicluos t!xerceudo 
a venatoria, coru a maior desfaç;; 
tez~ 

Chamamos para es te facto a at
tft ução <lo mui digno aclmiuistrador 
do concelho, pedindo o correctivo 
devido para os vandalos que, sem 
respeito algum pela lei, tal commet
tem. 

. Manoel Pires Affonso, da ro de malto, denommada 
rem de todo 0 empr~sh- fregnezia de Villa Chã e da Agra de Cima da Mei-
mo de 200$000 reis, e um lau<lemio de quarente- xieira no lugar da Oule.i
constundo-lhe que aquelles na imposto na propriedade ra. freguezia de V1lla Chã; 
José Lopes de Carvalho seguinle= O campo deno- confronta do norte e sul 
e mulher pretendem fazer minad? das Cavadas, terr_a com caminho de ser~idão, 
venda simulada de seus lavrad1a com arvores av1- nascente com ~Dommgos 
bens para se furtarem á- duadas; confronta do norte Gonçalves Jorge e .poente 

li . bTd d e nascente com terra d el- com Manoel Antomo Boa-
que .ª responsa 1 i_ ª e, le caseiro, sul com Manoel ventura. 
prevme por este me10 to- Gonçalves do Rei e do Poen- Quem pretender dlrl
das as pessoas afim de lhe le com don1inDaos Fer·na11- Ja-se a llanoel Rodrlg11es de 

Queiroz-santa Marinha de 
não comprarem bens al· des Lima. ForJães. 

guns, protestando desde já .. -. O fóro .~e 19, 1548 
Tem subido, nos mercados proxi- intentar a acção de nuli- m1hhtros de tngo que an- Ju!Q'ado Municipal de Es-

mo. s, o preço do oado bovino. nualme11te paga ao casal .., 
D dade de taes contractos no . · · d . . . Antomo Gonçalves Roças, 7 pozen e 

Está para br6ves dias a instai JUlZO competente. . d f · d y·n Ch- EDITOS 
lação da commissão de revisão das · Espozende 1 de Ju ha. regueziafilhe 1 a a, DE sEssENT.& DIAS 

lb · ' - OJe sua i a Thereza ( 2.• publicarão ) reclamações dos cooce os suppnmi· h d iS97 .. 
dos. de que é presidente o sr. coa· n O e · Gonçalves Roças, da Pelo juízo Municipal 
selheiro Auiooio Caod1do. · Alexand1·e Antonio Francisco mesma freauezia, e um de Espozende e cartorio 

Diz a «Tarde•. orgão'do sr. João 
Franco, ex-ministro do reino: 

-aO governo não se contenta 
em pôr este paiz em leil~o. Vae mais 
longe ainda este desmanchar de feira. 
o paiz e posto a saque. 

Replica-lhe o •Correio da Noi
te•, orgão do ministerio actoal: 

- a Não diz bem o collesa. Não 
póde ser posto a saque um paiz que 
jà f(l i ronbado ». 

Gaiollas. u 

laudemio de quarentena im- respectivo correm seus 

A. e EC M NT 9 posto na propriedade se- devidos termos uns autos RAD 1 E· · Q, guinte=o campo .denomi- d'acção ordinaria em que 
, ' . nado das Cavadas, terra sãoauctores IllydioFernan-

-por-

Lyrica1-precerlidas ele nma car· 
ta-prefacio do abal isarlo jnrisconsul· 
to e notavel homem de lettras, o 
ex.mo sor. 

DR. RODRIGO VELLOSO 

Volnme de t71i pag. em optirno 
p3pel de linho e illnstrado com o re· 
trato do auclor. 

A' vencia na Redacção d'® po. 
uo ~sposru1'-mse e ein casa do au· 
ctor, ma Direita-ESPOZENOE. 

Custo. • • . . • . . • 500 rs. 

Pelo correio-franco de porte. 

COMMISSOES E CONS IGNA~OES 6 

J. S. GUIMARÃES 
s. Thomé (~frlea) 

Recebe á consignação qual
quer mercadoria nacional ou 
estrangeira, garantindo os mais 
altos preços do mercado. Ex
porta café e cacau mediante 
commissão. 

S. THOME, AFRICA 

rRtCIS~M-SE & 
Bem dada bola!!! 

Ja rest~belecido da gra- lavradia, no lugar d' Aldeia, des de Campos e mulher O. 
ve enfermidade que por al- frea.uezia de Villa Chã· con- Maria de Sam João da Ro
guns dias me reteve n~ lei- fro~ta do norte, sul e poen- cha Gonçalves, d' esta villa 
to, venho por esl~ f!le~o a- te com Manoel Pires Affon- ele Espozenue; Anna Fer
gradecer, reconhec1d1ss1mo, so e do nascente com os nandes de Campos ou An
ª, todas a~ pessoas. que, herdeiros de Antonio Leites na de Campos Moledo e 
n ess.e penodo, ~e digna- -O fôro de 35,1943 marido Antonio Gonçal \'es Officiaes e ajudantes d'a[ .. 
ram uHlagar da mmha sau- mililitros de milho grosso Moledo,da freguezia de Fão, faiate, no atelier de Por motivo da sessao solernne 

d"aberlnra do parlamento porluguez, 
hOll\'e quiota feira, '10, feriado ofll
cial em todas as reparLições publi

de. . . que annualmen~e paga ao e este auzentê, e Roza Gon- VASCO A· PINHElRO 
ESPOZEN'DE 

cas do paiz. 
Aprovei~ando o ensejo, casal a viuva de Manoel Jo- çalves e marido Theodo

affirmo ~qm egual~ent~, e sé Pires, da freguezia de zio Joaquim 'Gonçalves, da 
_!!""!' edml pa1rt1culadr, a mrnha m- Villa Chã, e um laudemio freguezia de Fonte-Boa; e I==. : 1·, 111. Ili 

.A N'N'U N' e I os e eve grali _ão aos meu_s de quarentena imposto na reus Antonia Ferreira Ne-
. presados. ~m1gos e abah- propriedade seguinte=U- ves, viuva, Joaquim Fer- REVISTA SEMANAL. LITTERARIA E 

i l ALFAIATERJA sado~ chmcos, snrs. Drs. ma leira de terra lavradia nandes de Campos e mu- CHARADISTICA 1 Cypriano .Alexandrmo _da denominada da Eira do Ou- lher, Manoel de Campos publicacão começada em tss~ 
LUS O-BRAZILEIRA S~lva ~ August~ Moreira leiro, no lugar do Outeiro, Neves e mulher e li..,ran- Redacçã~hªa~ds:\:l~s~ri~~ã;J90R6i do Mare-

DE P.mto.: pelo carmho e de- freguezia de Villa Chã; con- cisco Fernandes de Cam- Cada numero em Lisboa, pago DO 

ANTONIO SCA~Ea ~A Q~NlIA dicaçao com que me tra- fronta do norte com o ca- pos, solteiro, iodos da di- actop~:vi~~·i~~g~~!º ;éerii~ de 26 numeros, 
F .Ã.O taram, salva_ndo-rne de uma minho, nascente com An- ta freguezia de Fonte-Boa, 580 rfü, pagamento adeantado. 

morte quasi certa. tonio Gonçalves Penteado, mas este ultimo auzente gid/~~~~1~º;~~5ã~on~:~~i:odT~~r~~: d:~í; 
. Este atelier encon- A to~os 0 meu profu~- sul com herdeiros de José em parte incerta nos Es- d_o _Mar~~~~ª-'d_an_h_a._!i_9 _e _6t _.- _L_isboa. 

tra-secompetentemente ha. do e smcero reconheci- Cezar de Faria Vivas e tados Unidos do Brazil, o ilA ULTIMA MODA 
bilitado a bem servir 0 pu- men~o. 

3 
póente com terra do casal qual é citado por editos 

bl" ~ f d i' Espozende, de Junho -O fôro de 52.'089 mi- de 60 dias, a contar da ui- lieman"'::
0
::ri:,:dn• para 

H.,O, azen o-se iatos pe- de 1897 1·1•t d "Ih 3 l' bl" - d' t EDIÇA-0 EM HESPANHOL 
l . · 1 1 ros e m1 o eguaes a 1ma pu 1caçao es e an-
?. systema de Li~boa, ~a- Eduardo Vi.llas Boas alqueires da antiga medida, nuncio no o:Diario do Go-

ns e todas as mai~ naçoes. imposto em parte da quin- verno», a fim de na segun-
Ha mostruano de lin- \J[ ~lo Ã D[ 8 ta denominada da Torre, da audiencia d' este Juízo, 

das fazendas para a esco- y [.I~ H [. sita na freguezia de Santa posterior áquelle praso, ver 
lha de fatos, sendo o pre- Marinha de Forjães, co- accusar esta ci~ação, offe-
ço d' estas e dos feitios mui- r. or to marca de Barcellos e que recer contra Sl a mesma 
to reduzidos a par de ou- R RI Aors annualmente paga ~anoel acç~o e_ assignar-lhe tres . · ; H L Gonçalves de Faria, da audiencias para con_testar 
tras casas. d esta naturesa. mesma freauezia. ou confessar, querendo. De-

·. E~penmentem só pa- Uma leira denominada -Umaº leira de terra clarando que as audiencias 
ra se mformarem da ver~ do Cortinhal, no lugar da Iavradia denominada Pon- n'este Juizo são ás quar-

Publi r. ~-se todos os domingos e coo· 
tém numerosos mMlellos de ultima no
vidade em trajos, chapeus, adornos, pen· 
t.eados, etc. ; revistas de modas e salões. 
E o uoícll dos da sua classe riue se pu· 
blica em Hespanha e mais barato. 

Pre9o da assignalura em Porto~al: 
Anno.. . .. . .. . ...... 3' 200 reia 
Seis mezes · . . • • .. • . • 1~700 • 
Tres mezes. . . • • • • . . . 865 • 
Numero llVUlso....... 61> • 

Todos os pedidos lle assi~natura devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi. 
dões- Rua da Padaria n, º 32, LISBOA. 

Na redacção do cc Povo Espc;zenden
se» mostram-se os n. • da «UI uma Mo· 
daJ •. a quem desej'assignar. 

... _ .. 
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O .POVÓ ~SPOZENDENSE 

.~?-!~4~~~Pf~«~~~ 
PADARIA E MERCEARIA LISBONEN-' 

. SE O JIAIOU SU()CESSO DO IUA. 

--= E= --

,~~~l~1~~~~M~lJ.~Jt).j}~~~~:~Jl~~(:~Y~ 
A mnís r c(l 11'101iNl e ln•ilh au te 11nblic11çâ o illusfrada 

11ue no seu ge11t>1·0 8e t<"m feito em Portn gal 

'1ia;e 11 s nos 1111iz<"lil desconhecidos. 1.endns e ma1·a,·ilhnlll do8 
1•0,·os de todo o n1uudo. Nol icins ge o~rapbical!!I. 
·' Desºc1· ipções e 1un•rati ' 'ªIli . cuniosisl!limns 

de 

3 ANTONIO JOSE FERNANDES 
19 E 20, HUA DIHEJTA, 2i E 22 

ESPOZE1~DE 
I~ttri11bas 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna-

Sacca >> >> 75 k 6 :825 
N.º i !> » Sacca 75 k 6:675 
N.º2 » » >> 6 :525 

PEU'l:o DB 300 J LLUSTH~f;ÕES POR VOLUHE Bica fina ss (( 55 t:600 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGN ATURA 1 ~::!~o ~~ <:< ~g LÜâ~ 
Porto, trimes tre, 780 reis,· Li sboa e província, 850 reis. Açores e Madeira, , 1, d o os estes. preços téem o augmen· 

semes.tre 11'1800· Ultramar, 2~250 reis ; Brazil 41/>000 reis. d d • d 
' '//J ' d. · t a t5 p , to o carreto e e i ºl• al ém os preços • A ollem an "a riar numero d·e assig natnras superior a iO, terá o. !fel o · • acima -indicados. 

c. so h1 e a total fn arle das a ss i ~ na1ura s obtidas. Depos ito de tabacos e lumes de cera 
Toda a correspoadeacia, tanto de redacçào cotno de arlmini st ra ç~oO. ~re s~r e de pau pelo preço das fabricas, petro

cliri gi da ao direc tn,..gere nte-Deolindo de Castro, ou á Typographia cc1 enta • leo, por junto e a retalho. 
rua da Fabrica . 80- PORTO. Diversos generos de mercearia, vi-

íl JORN~l OílS ROM~NC[S 
O 111·imeil:o e 111nie

0

0 11 'este genero em 1•01·tui;a1 

nhos fin os , beb idas alcoolicas, stearinas. 
cebo, azeite, oai:alhat1, arroz, batata do 
Du11ro, st. 

CA F! Sr!CI~L MOI~O 
l)t; 

1~~rmt~ & ~©J~lirkgMt1til 

CJndi' sen1nna sa hi1à um numero de 8 pagina i , forui:1to gr.rnrl e, com cerca 

DE 

LISBOA 
~ · de 2:000 linl ws de c"mpo ~ i çào,_im prnsrn ein magnifico papr l, e _1, 2 ou mais 

CAl~É SUPEUIOR grav uras. (11J o me &mo que 70 pa ~ inas 11 suaes de 11 ilUra, por 
· 20 1·•· i111'- 1u1 r n 1·icos e poJu•ei.J 
l'HJ\lEllWS HOMANC~S A PUBLl\;AH: . 1 

5 
Em ~acotes ~ o 

don1u aiuha. •t co81.1u·ei 1·a--Graode e e111oc 1oua 11t d roma nce dramattco e OO lf1 llmm .u1. • . . ·.... 360 

1'ilog1·n1uma ...•...•.. 

d':in1 or , por CH. i\1É~ ' OlJVEL. . . 2~? gi·. · · · · · ·. · ....• HIO 
A' cidatJ·e aea·en - Huma nce ele viage ns e ave nturas rn ~ravilhosas, por A. ~~ .. lo:•'• • · • · · • · · · • · • · 90 

BBOWN . o Ju !ío Vernu inulez! 1 26 112 gr. · · ·". .. ... .. 45 
08 ca'\'nllefroti da" 1101110. W<wmellla-Grande e m;iga iflco romance de / . CJAl'É DE 2.• QUA.LI DADE 

capa e es pada, pO!' A. TOCQUEVILLE. , / "•logramma · · · ·. ·... 6'10 
Em pacotes de 

A publicação illu:!lt 1•nda lnats bara ta «1ue se tem . 500 ;;rammal!!I . . . . . . . 230 
fcHo em Ptu·ha;;al i 2iiO i;a". . . . . . . . . . . . . . . 160 

. 1 ~-- i;1". . . . . . . . . . . . . . . - 80 
i\SSJpNA'.l'U RAS: Porto e Li ~ hoa-·Ann o , o~ 5 mie~ (pagam ent

1
o adea ntado), G2 112 • .. . .. . . . . . . . . . . • 40 

1 ~000 re is-seri e de 10 numeros, 200 r eis-lJo vi~cias e ilhas at JacenL,es, ac-
crtsce o parte. CAFÉ DE 3.' QUA.LIDADE 

A,·ull!IO, na. propria semana, 20 reis Kiloi;1·nmma ·. . ..... 480 
____ _ Em pacotes de: 

Reclamar o primeiro numero r;rnti11 em todas as livrarias e kiosques 5 oo r;r. · · · .. · · · · · •. 
~---- . 2i.O i;r. . ..•.......• 

2-tO 
J20 
60 
30 

Oiri aif os pedidos ' de assionaturas á EM PREZA de O .Jo1•na1•;dos Roma~- 12õ ar. · · · . · . · .•. · · 
ceM-P~ovisoriamente, na ru"'a de D. Pedro, 178-PORTO. ~ ' 62 112 gr. · · · · · · · ·• · •. 

PREÇOS SEM RIVAL! ! ! 
Uuico tleposllan·io n'esta "\'ilia 

1·1•&11· 
, '· 

. PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
lllEllll 

ó> 

ANTONIO JílS[ fERNANOts 
t•ADA.RI .~ LISBONENSE 

21, Rua Dil·eita, 2~ 

PJ\DJ\RIA E lllERCJEARIA 
C.ÔNDlÇÕES DA ASSIGNA

0

TURA: , . 
- No prfocipio' de. cad~ mez ser'à publicado u'm li vrinho de 32 pa ~ ina~. impresso 

em l.Jom 'papel, capa apropriada , lendo no fim uma secção especial dllstinada á 
corres poode ncia dos pequeninos .assignantes. . • 

Luso..:..BRAZILEIRA 
:OE 

Jrnncisco 'los/ Jrrrrira 
... 2 n RUA DA EGAEJA, 23 Pagamento da assigaatura adean1arlo, por 3 mezes . 

Preço: de e-ada trim ~stre : 170 rs. Numero avulso 60 rs. ---o--. . _ 
A ~signa·se uuicanwnte em Set11bal. Os pedidos de ass ignat11ras como toda a .. E11pecial_idndes ;-aJo fabrico sao 

cu11 espondencia deve rii u se r diri gidas a An na de Castro 0 .; o1 io, rua Nova da Coo- , un1ca e exclns1vameote d es ta casa : 
ceiç~o. Set ubal. B1sco_uto, systema, de Vallongo 100 rs . 

Cada <nutnero form ara um livrinho ind e. peadente, podendo ser comprarlo avulso fl?ladia fina rl_e agua e sal so· » 
sem nad;t perder do, Sti U in t{jresse. Aos seuhores assignantes serão di st ribui das, B~ scouto _'.' Botao de Casacu 120 » 
nn lim d ~ cada seri1i de se is aum eros , as capas, de . lnxo, conjunclamente com o D!to «palllos de araruta» t20 » 
frontespic'iu e índice dos elegantes volu1t1esinhos q11e formarfo a nossa bibliotheca. Dito d~ chocolate 140 » 

~o fim do anno djwibui r- se -ha um premio, que se rá o testemunho da minha Bolac~rnh~ doce . 120 » 
grattdào, Pao de diversas qu al1d arles manipu· 
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DOENÇAS DE PEl10 
1 

'" UNICA LEGALMENTE' A°ITCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORT UGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Comme.ndador da Ordém , 
de Christo, Pharmaceutico forneccdpr da llcal Casa Je Sua Magesladc Fidclissima El-Rci 
•Senhor D. tuiz 1, .llemhro llouorario da Sociedade Pbarmaceulica Lusilaua, e de outru 
1ociedadilS seieotificas e iudustriaes, premiad o, elt. 

E.sta farinha, que 'é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utiliss imo -para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas de 
leite e para crianças, é ao me$mO tempo um valias~ medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco· 
nhecido proveito nas pessoas a.némicas, de constituição fraca, e 
em geral UílS que carecem de fo rças no organismo. A sua efticacia 

. .. evíde~ciada pelo uso gúasi .geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ha mmtos.mnosJ leyou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha ta~be1n a n1es1na farinha peitoral pre-
f. pa,ra~o. SEM FE~:R:º• para os CWiiOlii em que 

elle nao· s<EUa acouJaelhado. 

·' 

., 

lado p~los systemas portuguez e brazilei
ro . 

Além d'estas especialidades, estaca· 
sa tem á venda ~randti vari edade de vi
nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECIAf,JDADE 

A 140 reis o meio litro, só o vende 
em Espozendé a «Padaria Luso Brazilei
Ja » de 

Frant:lseo .José Ferreira 
UUA DA EGHE.IA. 

Experimen1ar para avaliar. 
' 

SIL"\'A PINTO 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação quinzenal.-Sahiu o n. 

7-50 réis em todo o reino. 

Em preza Li Iteraria Li sbonense 
LIBJ\NIO d ()UNHA. 

()olleccão de Paulo de líoc:k 
·Em comeÇo de distribuição 

FIDALGOS E PLEBEUS 
4,0 réis por semana em Lisboa e 

Porto. 
Nas provincias, fascic. de 96 pag 

120 réis de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se accei· 

tam assignaturas á vontade dos srs. su
bscriptores: o Coiandinbo, Zlziun, 
o , Domem do11 Ires calçõe•, •r
mão .Jacqne1t, a ll·wã Anua 
o meu' wil!!linbo naymundo e ~ 
Ca11a Ba·aoca_, , 

A Al.EGRIA, A SAUDE, OJ8EM ESTAR GERAI.! 

COMER BEM, COMER DO MELHOR 
. POR 25 rrnrs POR SE.\L\NAI 

Para isso com prP· Se e · . 1 . assqrn e-se a Co8h1h a dn111 F:un ill:u!I a obra mais com pela e escrinta con · · •I ' 
1 1 d · _,, 1 ma101 e arcza. con1endo a~ mel hnre' re1·oitas ern or n o 0 Bnero <' cns1 nha d · 1 · ' . ,., . , , oça ria e pa str. ar1a. 400 m 11 n 1\~ rlo luochs almn~os 
iantarrs e ceias rara todos r l o . . . \' • 
cosinh . d p 1 . R o~ tias < u anno. "te, hra rerl1 iurh p~los primeiros 
.. :.. ei

1
ros e ortu~a. raz1I. H~spanha. Fr;rnça etc. Cadernda de 16 pagina~ 

""''~ 1•c l!!I po1• se ! E · "' · · ' " Melchiarles-- . .mnnn . nv_1 e-se uOO rn 1s . irnronancia_ de 10 carl11rne1as a G. 
Ltsl.toa, em estamptlhas 0 11 Cddu las, carta reg istada ou em vale do correio. 

A'_ venda as 1 . ., carlern etas em todas as terras do paiz 
rerlac_çao o ~a lor da ob·ra indispoosavel a todas as familias.' 
tamptlha envia-se uma cadernMa rle amostra 

e po1ie vér-rn n•esta 
A troco de uma es· 

Preci sam-se boas correspo ndentes . ' 

. DICCIONARIO CRITICO 
--==DA==- = 

H STílíll~ 0[ POílTUG~L 
Publica·s~ e;i1 fa se.º' _quinzenaes de 32 pag. fulio grande . 
Cad a /asc1colo 100 .re ~ s ~fura n se!lo, no caso de !'e r experliclo pelo correio. 
O pagam ealo ?e cada fasc1culo é feito no acto da entrega, ou adiantadameote 

se o ped1d11 for f•' llo pelo correio. 
S~ri e s ele 10 fas1·iculos. pagas adianta1lamente no escriptorio ou eu viadas pelo 

curret o, t;e~m o bonus de 10 por ren•o. Series do 20 fasciculos, pa ga~ nas mas• 
mas cn11rl1 çoes , tee m n hon11 s de 15 por ce1110 • 

Q11 em •nga riar iO assii:naturas e se re,po usa bili se pür ellas tem r!ireito a um 
ex em piar da oura, gra 111i1 0. 

Tuda a co rr~ !' Jlnnrlencia OPVP. sP.r rliri µi1la ~o: 
OICCIONARlO CRITICO OA fü STOHIA fJE PORTUGA L 

H11 a do,; CaldeirAiro!', 43-POHTO 
Assigna-se em toda s as li 1 rarias 

BlBLI011HECA DE CUPlDO 
. ( Collecção de contos frescos ) 

. Acn,ba de ;rnh~r o volume n.º 5 rl_'esta ma:,:nifka cullecçào, 
mais baia ta que n este gene1 o se pul.Jllca. Intitula-se: a mais luxuesa 

EXTRAVAGANCIAS DE BOCAGE 
Es_Lão á venda em l_odos os kiosíjues, tabacarias e livrarias de Lisboa Porto 

e demais terras, os segumtes volumes: ' 

. N.º i, ~Banquete da c,arne».-N. 0 2. <tRecreios conventuaes».-N.• 3, «Pas· 
tilha_s genéstcas (regresso a mocidar1e).-N.º 4, «Como se depenuam patos (me• 
m!lr1a~ de uma cocco~e).-N.• 5, Extravagancias de Bocage. 

No prélo:-N:• 6, <(0 luxo do generab>:-N º 7, aNo baile da Trindade» . 
Cada vo~ume 1llustrado com uma apetitosa e soberba gravura (copia do na· 

tural) 100 reis. 
Assignatura _para a ~rovincia; série · de 5 volumes 500 reis. Satisfazem-se 

n_a v_olla rlo correio os ·pedidos que venham acompanhados da respec1iva importào· 
eia a Bibliotbecn de Clupido-LISBO.~. 

------------~-------

Aeaba de npparecer: 

PEDRO FERNANDES TDOHAZ 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
Acom1•aobl\dus de õ2 melodil\l!!I, recoillidas dia·ecta-

01e111e da trndlç;io oral. e arranJadal!!I 
1uu·n pin110 

Com uma inlrodur,ção por . 

J. LEITE DE VASCUNCELLOS 

1 '\'oi ume de 263 1>à3lnas . . . . . . . . . . . . . . . . . 800 a·et• 
lªel o cora•eio. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . 8iiO i> 

Pedidos á imprensa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira da Foz. ! 

Perfeito de11i11fetiCa111e e pnrin eante 
de .IE"\'ES-para des infectar casas e latrinas· iam· 
bem é excellente para tirar gordura ou nodoali d~ rou• 

" !i~ ~ pa, limpar metaes, e curar feridas. 
~1;yr,~~f.l,(\:',!IT- Vende-•e em &odal!!I al!!I prh.1clpae• 

·~ -==-~ rJ' pbar01átlia11 e droiiar!a•, PRF~ÇO a~o · e,. Rs:c.111o1V' REIS . 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas . O proprietario eslá prompto 

a d_evolver o dinheiro a qualquer pe~sua a 411tim_ o remediei oão faça 0 
etl'e1to quando o doente tenha lombrigas e seguir exactau1ente as ioi• 
trucções. 

Sabonetel!!I de !JIJ'cerlna marca «°Cal!!ll!!lfil•» mnlCe 
grande•, da melboa· qualidade e amaeia.m a pene, 

Preço too rei11 aduzia (1) 


